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INDICAÇÃO  Nº  1261,  DE  2000

A política das privatizações, que vem sendo adotada pelos Governos Federal e Estadual, vem provocando muita polêmica nos meios políticos e econômicos nacionais.

Através das privatizações, muitas atividades das quais o Estado participa diretamente passam para a gestão exclusivamente particular e com isso o capital público e a interferência do poder estatal nos negócios e administração de empresas deixa de existir.

Ocorre que existem algumas empresas estatais que não são deficitárias e que, além da tradição e dos bons serviços que sempre prestaram à coletividade, estão integrando o rol das que devem ser privatizadas.

Dentre estas privatizações destacamos a do BANESPA – Banco do Estado de São Paulo S/A, que precisa ser repensada e reexaminada, tendo em vista as repercussões negativas que trará para o Estado e para a coletividade.

Isto para não falarmos nos aspectos jurídicos que envolvem o problema, os quais já foram levantados por diversas vezes e que já motivaram a suspensão do leilão de privatização em várias oportunidades.

Trata-se de uma instituição que compete no mercado financeiro com outros bancos, em igualdade de condições, que já se encontra saneada e que vem apresentando bom desempenho, não se justificando sua privatização.

Ademais, devem ser destacados os aspectos negativos que a privatização trará para os funcionários do BANESPA, os quais certamente serão prejudicados em vários de seus direitos.

Acrescente-se, ainda, que os bancos estaduais de outras unidades da Federação não estão sob ameaça de privatização e vêm se mostrando eficazes no desempenho de suas atribuições.

Assim, privatizar o BANESPA significa prejudicar o Estado de São Paulo, posto que, se em outras unidades da Federação bancos estaduais estão sendo preservados, não se justifica que em São Paulo, por suas condições de progresso e desenvolvimento, por sua posição de liderança no contexto nacional, ocorra essa medida temerária e de justificativa altamente discutível.

Assim sendo, apelamos ao Chefe do Poder Executivo para que, sensível aos apelos de uma ponderável parcela da população do Estado, em especial dos funcionários do BANESPA, reveja sua posição e determine a suspensão do processo de privatização dessa gloriosa instituição financeira que é, antes de tudo, um patrimônio dos paulistas.

Isto posto, estamos encaminhando ao Senhor Governador a seguinte indicação:

Indicamos, nos termos regimentais, se digne o Chefe do Poder Executivo determinar as providências necessárias, através dos órgãos competentes, visando a suspensão do processo de privatização do BANESPA – Banco do Estado de São Paulo S/A, como medida que visa a preservar o patrimônio do Estado de São Paulo.




Sala das Sessões, em 10/08/2000




a) ANTONIO SALIM CURIATI

 mvm/

�





� EMBED Word.Picture.6  ���





CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 2000





CONFERENTE








_974564077.doc
�



�
















